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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento vegetativo, a composição bromatológica, a 
eficiência de uso da chuva e determinar a produção em matéria verde e seca da palma forrageira (Opuntia ficus-
indica Mill.), cv. Italiana, em função do espaçamento. A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental 
Pendência da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba, em Soledade - PB, de abril de 2007 a 
junho de 2008. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualisados, com quatro repetições. Para 
avaliar o crescimento da cultura em quatro espaçamentos (1 x 1; 1 x 0,5; 2 x 1; 2 x 0,5 m) foram utilizados: 
altura de plantas, número, ordem, comprimento, largura, perímetro, espessura e área dos cladódios. Não foi 
verificado efeito dos tratamentos (P>0,05) pelo teste F para todas as variáveis indicadoras de crescimento, 
exceto para altura de plantas e largura de cladódio. A palma apresentou baixos teores de carboidratos fibrosos, 
sendo que o espaçamento influenciou os teores de fibra em detergente neutro. A produção de fitomassa por área 
e eficiência de uso da chuva pela palma forrageira são incrementadas com maiores densidades populacionais, 
sendo os melhores resultados observados no espaçamento de 1 x 0,5 m, resultando numa maior quantidade de 
forragem produzida por área e por unidade de chuva. 
 
Palavras-chave: Cladódio. Composição química. Eficiência de uso de chuva. Palma forrageira. Semiárido. 
 
 

VEGETATIVE GROWTH OF Opuntia ficus-indica IN DIFFERENT PLANTING SPACING 
 
 
ABSTRACT - The objective of this paper was to evaluate the vegetative growth, the chemical composition, 
the rain use efficiency and to determine the green and dry matter production of cactus forage cv. Italian 
(Opuntia ficus-indica Mill.), depending on planting spacing. The research was carried out at (EMEPA), in 
Soledade- Pb, from April 2007 to June 2008. The experimental design was in randomized blocks, with four 
repetitions. In order to evaluate crop under the four planting spacing (1 x 1; 1 x 0.5; 2 x 1; 2 x 0.5 m ) we meas-
ured plant height, number of cladodes per plant, and the order, length, width, perimeter, thickness and area of 
cladodes. There were no treatment effects (P > 0.05 ) on any of the growth variables evaluated, except for plant 
height and cladode width. The cactus pear showed low levels of fibrous carbohydrates, and planting spacing 
influenced levels of neutral detergent fiber. The phytomass production per area and rain use efficiency by cac-
tus pear increased with increases in planting densities, with higher values observed for the spacing of 1 x 0.5 m; 
resulting in a greater quantity of forage produced per area and per unit of rain. 
 
Keywords: Cladode. Chemical composition. Rainfall use efficiency. Cactus forage. Semi-arid. 
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INTRODUÇÃO 
 

A exploração pecuária no semiárido brasileiro 
é influenciada pela variabilidade temporal das chu-
vas, devido à estacionalidade da produção de forra-
gens. Assim, a baixa capacidade de suporte da caa-
tinga acarreta deficiência nutricional nos animais, em 
períodos do ano, sendo uma grande limitação da pe-
cuária. Por conseguinte, deve-se considerar a utiliza-
ção de forrageiras xerófilas na alimentação dos reba-
nhos, na maior parte das terras da zona semiárida 
(DUARTE, 2002). 

O mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.), entre 
outras cactáceas de ocorrência no bioma caatinga, é 
utilizado estrategicamente na alimentação de rumi-
nantes nos períodos prolongados de seca 
(CAVALCANTI; RESENDE, 2006a). Entretanto, 
este cactus apresenta baixa capacidade de produzir 
fitomassa. Cavalcanti e Resende (2006b) verificaram 
que o mandacaru sem espinhos (Cereus hildemanni-
anus K. Schum.), aos 360 dias após o plantio, apre-
sentou variações de 132,3 a 151,1 g planta-1 de maté-
ria seca. 

A palma forrageira é a cactácea com maior 
potencial de exploração no Nordeste brasileiro, cons-
tituindo-se em importante recurso forrageiro nos 
períodos de estiagens, devido ao seu elevado poten-
cial de produção de fitomassa nas condições ambien-
tais do semiárido. Destaca-se por ser de elevado va-
lor energético, com nutrientes digestíveis totais 
(NDT) de 63% (MELO et al., 2003), persistente à 
seca, com elevada eficiência de uso de água e ampla-
mente incorporada ao processo produtivo da região. 
De composição química variável segundo a espécie, 
idade, época do ano e tratos culturais, a palma é um 
alimento com alto teor de água, rico em carboidratos 
não fibrosos, alto teor de cinzas, embora possua bai-
xos teores de proteína bruta e fibra em detergente 
neutro (FERREIRA, 2005) 

O espaçamento da palma forrageira, como es-
tratégia de manejo, é um ponto importante no estabe-
lecimento do palmal por definir a população de plan-
tas, variando de acordo com a fertilidade do solo, 
quantidade de chuvas, finalidade de exploração e 
com o consórcio a ser utilizado. Segundo Oliveira 
Júnior. et al. (2009), alguns estudos tem sido condu-
zidos no Brasil com a finalidade de se encontrar a 
distancia entre linhas e plantas que se ajuste melhor 
aos sistemas de produção adotados pelos produtores 
rurais. O espaçamento menos adensado tem facilita-
do os tratos culturais com tração animal, importante 
para a agricultura familiar do semiárido, além de 
minimizar os riscos de pragas e doenças na cultura, 
por permitir uma maior aeração e exposição das 
plantas ao sol. 

Entretanto, além da capacidade da planta captar 
luz, a fotossíntese depende de adequada disponibili-
dade de água e nutrientes minerais. Cada órgão das 
plantas de palma possui adaptações de extrema efici-
ência no aproveitamento da água, notadamente o 

cladódio, no qual está localizado o aparelho fotossin-
tético e onde ocorre o Metabolismo Ácido das Cras-
suláceas (MAC), com captação da energia solar du-
rante o dia e a fixação do CO2 durante a noite, que a 
diferencia da maioria das outras plantas (SAMPAIO, 
2005). 

Assim, a área total de cladódio é uma medida 
útil para estimar a capacidade fotossintética da pal-
ma, sendo uma das variáveis utilizadas para medir o 
crescimento vegetativo. Entretanto, o conhecimento 
desses aspectos na cultura palma é escasso, particu-
larmente em diferentes densidades populacionais. 
Sendo assim, são necessários estudos para entender 
melhor o manejo que se deve dar a esta cultura na 
região semiárida. 

Deste modo, objetivou-se avaliar o crescimento 
vegetativo, a composição bromatológica, a eficiência 
de uso da chuva e determinar a produção em massa 
verde e seca da palma forrageira, cv. Italiana, em 
função do espaçamento. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi conduzido em condições de 

campo na Estação Experimental Pendência, da Em-
presa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
(EMEPA), localizada na Mesorregião do Agreste 
paraibano, Microrregião do Curimataú, município de 
Soledade (7º 8’ 18” S e 36º 27’ 2” W), com altitude 
de 534 m. O tipo climático da região é Bsh, semiári-
do quente, com chuvas de janeiro a abril, apresentan-
do temperaturas médias anuais em torno de 24 º C, 
umidade relativa do ar em torno de 68%, ocorrendo 
precipitação pluvial média de 400 mm anuais, com 
déficit hídrico durante quase todo o ano (SUDENE, 
1996). 

Na Figura 1, observa-se a precipitação pluvial 
ocorrida na Estação Experimental Pendência, de 
março de 2007 a junho de 2008. 

Figura 1. Precipitação pluvial observada nos meses de 
março de 2007 a junho de 2008, Soledade - PB. 
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Antes do plantio, foram colhidas amostras de 
solo, representativas da área do experimento, na pro-
fundidade de 0-20 cm, para caracterização da fertili-
dade do solo. A análise foi realizada no laboratório 
do Departamento de Solos do Centro de Ciências 
Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), em Areia, utilizando-se a metodologia des-
crita pela SANTOS et al. (2006). Apresentou as se-
guintes características químicas: pH (H2O), 7,88; K, 
51,0 (mg dm-3); P, 0,65; Ca, 5,5; Mg, 3,4; H+Al3, 

0,58; Na, 0,14 (cmolc/DM-3); CTC, 9,4 e MO, 11,37 
(g kg-1).  

Durante o mês de março de 2007, com o iní-
cio do período chuvoso na região, foi realizada ade-
quação da área, através da limpeza do terreno. Em 
seguida, efetuou-se a adubação orgânica, utilizando-
se 15 Mg ha-1 de esterco caprino curtido, conforme 
recomendação da análise de fertilidade, incorporado 
ao solo através de gradagem. 

Foram utilizados quatro espaçamentos (1 m x 
1 m; 1 m x 0,5 m; 2 m x 1 m; 2 m x 0,5m) no plantio. 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
casualisados, com quatro repetições. A parcela foi 
composta por 16 plantas. 

O plantio da palma forrageira cv. Italiana o-
correu no período de 18 a 20 de abril de 2007, com 
um cladódio por cova, na posição vertical, com a 
parte cortada voltada para o solo, a uma profundida-
de suficiente para que metade do cladódio ficasse 
enterrada. As capinas foram realizadas, quando ne-
cessárias, por ocasião do surgimento de plantas es-
pontâneas. 

Aos 90 dias após o plantio (DAP) foram feitas 
mensurações a cada trinta dias para avaliação da altu-
ra de plantas (AP), do número de cladódios por plan-
ta (NC), ordem (O), comprimento (C), largura (L), 
perímetro (P), espessura (E) e área dos cladódios. 
Utilizou-se fita milimetrada para determinar a altura 
de plantas e as dimensões dos cladódios. Para avaliar 
a espessura do cladódio foi utilizado paquímetro.  

O índice de área do cladódio (IAC) foi deter-
minado de acordo com equação proposta por Santos 
(1992), na qual o perímetro de cladódio correlaciona 
com a área do cladódio (AC=184,96 + 7,66 P; r2= 
0,90; p<0,05). O IAC foi obtido dividindo a área do 
cladódio pela área ocupada por cada planta. 

Para determinação da produção em massa 
verde (MV) foi realizado o corte das plantas em ju-
nho de 2008 (455 DAP), preservando-se os cladódios 
primários em cada planta, com o objetivo de manu-
tenção do estande. Os cladódios seccionados foram 
pesados, obtendo-se o peso total de cada planta. Foi 
considerado o peso médio das plantas da parcela. 
Multiplicou-se esse peso pelo número de plantas de 
cada tratamento, em 10.000 m2, obtendo-se a produ-
ção em MV por área (Mg ha-1). 

As produções em matéria seca (MS) foram 
determinadas multiplicando-se a produção de MV 
pelos teores de MS. Determinou-se o teor de MS por 
meio da secagem em estufa a 65°C até peso constan-

te. As amostras foram submetidas à análise de maté-
ria mineral (MM), matéria orgânica (MO), fibra em 
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido 
(FDA) e proteína bruta (PB). As análises foram reali-
zadas no Laboratório de Nutrição Animal do CCA/
UFPB, segundo metodologia de Silva e Queiroz 
(2005). 

A eficiência de uso da chuva (EUC) foi esti-
mada dividindo-se a MS pela quantidade acumulada 
de chuva durante todo o período de crescimento, 
conforme Leite et al. (2008). 

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância, utilizando-se o Sistema de Análises Estatísti-
cas e genéticas (SAEG, 2007). As médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
significância. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No transcurso do período experimental, a chu-
va acumulada foi de 808,2 mm. Os dados de precipi-
tação pluvial de março de 2007 a junho de 2008 
(Figura 1) mostram elevada variabilidade mensal 
afetando a disponibilidade de água para a cultura em 
estudo. Ressalta-se ainda, a predominância de chuvas 
com alta intensidade, como a registrada em março de 
2008 (316,7 mm), o que possivelmente foi acima da 
capacidade de retenção de água pelo solo, diminuin-
do o aproveitamento da chuva pela palma. Esse fato 
é também agravado pelo alto potencial de evapo-
transpiração da região. A alta variabilidade temporal 
da distribuição pluvial e de outros fatores climáticos, 
em áreas semiáridas, é de grande significação ecoló-
gica e limitante à adaptação e produção das espécies. 
O crescimento vegetativo está fortemente relaciona-
do ao conteúdo de água no solo, em virtude dos prin-
cipais processos fisiológicos e bioquímicos serem 
dependentes de água, a exemplo da fotossíntese, res-
piração, transpiração e absorção de nutrientes 
(SAMPAIO, 2005). 

Verifica-se na Figura 2 a evolução do número 
de cladódios (NC) de palma forrageira cv Italiana. 
Não foi verificado efeito dos tratamentos (P>0,05) 
pelo teste F. O valor médio observado para NC aos 
180 DAP, de 6,51 é superior ao valor observado por 
Dubeux Júnior. et al. (2010), que trabalhando com 
palma clone IPA-20 em casa de vegetação, obtive-
ram 5,55 cladódios por planta, na mesma idade. A 
média do NC foi 8,11 aos 270 DAP, alcançando 
11,45 cladódios aos 455 DAP. 

Dubeux Jr. et al. (2006) avaliaram a resposta 
da palma, cultivar IPA 20, em diferentes níveis de 
fertilização de nitrogênio (0, 75, 150, 225 e 300 kg 
ha-1 ano-1 de N), fósforo (0 e 33 kg ha-1 ano-1 de 
P2O5) e densidade populacional (5.000 e 40.000 
plantas ha-1), em quatro locais diferentes do semiári-
do pernambucano. Os autores concluíram que o NC 
foi superior na menor densidade de plantas, devido a 
maior superfície de solo explorado. Por outro lado, a 
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Figura 2. Evolução do número de cladódios por planta de 
palma forrageira (Opuntia ficus-indica Mill.), cv. Italiana, 
em função dos dias após plantio (DAP). Soledade, PB. 
Cada ponto representa a média de quatro repetições. 

maior população tinha oito vezes mais plantas por 
unidade de área. Sendo assim, o NC por área foi 
maior nas parcelas com maior população de plantas. 
Na densidade de 40.000 plantas ha-1 o NC aumentou 
com o N em resposta quadrática no nível de P=0 e 
uma resposta linear positiva no nível de 33 kg ha-1 
ano-1 de P. 

Teles et al. (2002) estudando adubação em 
palma forrageira, plantada em vaso, em condições de 
telado, observaram 2,42 cladódios por planta aos 270 
DAP. A diferença encontrada no NC pode estar as-
sociada ao fato do presente trabalho ter sido desen-
volvido em condições de campo, favorecendo o cres-
cimento das plantas. 

Constata-se na Figura 3 a freqüência de ordem 
de cladódios de palma forrageira cv Italiana aos 455 
DAP em função do espaçamento. A freqüência mé-
dia de cladódios primários, secundários terciários foi 
27%, 61% e 22%, respectivamente. A média de cla-
dódios primários oscilou de 1,9 (espaçamento 1 x 
0,5 m) a 3,1 (1 x 1 m). O NC de segunda ordem ou 
secundário variou de 4,8 (2 x 0,5 e 2 x1 m) a 8,3 (2 x 
1 m), enquanto o NC terciário foi 3,3 no espaçamen-
to 1 x 0,5 m. Independente do espaçamento, os cla-
dódios secundários predominaram, em relação às 
demais ordens. 

Observa-se na Tabela 1 a altura de plantas 
(AP) de palma forrageira cv Italiana aos 455 DAP 
em função do espaçamento. A AP foi superior no 
espaçamento 1 x 1m (76,4 cm) diferindo do espaça-
mento 2 x 1m (67,0 cm). Apesar dos distintos arran-
jos dos espaçamentos 1 x 1 m e 2 x 0,5 m, a AP não 
apresentou diferença significativa (P >0,05) entre 
esses tratamentos, apesar da mesma densidade popu-
lacional. Por outro lado, as diferenças populacionais 
dos espaçamentos 1 x 0,5 m e 2 x 1 m não influenci-
aram a AP. 

Observa-se na Tabela 2, as equações de regres-
são do comprimento (C), parímetro (P), espessura 
(E) e largura (L) de cladódios de palma forrageira cv. 
Italiana em função do DAP. Aos 210 DAP a média 
do C foi de 25,8 cm. O P oscilou de 60,42 cm (270 
DAP) a 71,28 cm (150 DAP). A média de E foi de 
4,01 mm (270 DAP), resultado que diverge do en-
contrado por Teles et al. (2002) de 11,3 mm para o 
mesmo período, caracterizando a forte influência do 
déficit hídrico na palma, ocorrido durante o período 
experimental. A média de L observada variou no 
espaçamento 1 x 0,5 m (12,73 cm) ao 1 x 1 m (14,9 
cm) aos 455 DAP. 

A área de cladódios (AC) aos 455 DAP está 
representada na Tabela 3. A AC não diferiu (P<0,05) 
nos espaçamentos avaliados, variando de 334,90 a 
407,80 cm2. A variação da área de cladódio ao longo 
do tempo depende das condições edafoclimáticas, da 
cultivar e da densidade populacional, entre outros 
fatores. Geralmente, a área de cladódio aumenta até 
um máximo, decrescendo após algum tempo. Leite et 
al, (2007) avaliando a evolução da área de cladódio 
de oito variedades de palma forrageira, utilizando 
espaçamento de 1 x 0,5 m, até os 1000 DAP, nas 
condições do Semiárido paraibano, observou que as 
variedades do gênero Opuntia apresentaram maiores 
AC quando comparadas com as do gênero Nopalea. 
Das variedades estudadas por esse autor, a que apre-
sentou maior AC foi à variedade IPA-20 (385,7 cm²) 
seguida da Italiana (379,02 cm²). A AC da variedade 
Italiana foi semelhante aos valores observados no 
presente trabalho, notadamente quando se compara o 
mesmo espaçamento utilizado (1 x 0,5 m). 

Na Tabela 4, observam-se os teores de MS, 
MM, MO, FDN, FDA e PB da palma forrageira cv. 
Italiana, aos 455 dias após o plantio, em função de 
diferentes espaçamentos. A palma apresentou baixos 
teores médios de MS (3,71%), FDN (25,16%), FDA 
(23,48%) e PB em sua composição. A média geral 
dos tratamentos para PB foi de 7,28%, similar à en-
contrada por Teles et al. (2004), que foi de 7,41%. 

Por outro lado, apresentou elevados teores de 
MM (25,25%) e MO (74,74%). Os baixos valores de 
MS justificam-se por se tratar de cladódios jovens de 
uma cactácea, colhidos após um prolongado período 
chuvoso. Esse elevado teor médio de água (96,28%) 
nos cladódios de palma é uma das principais vanta-
gens desse alimento em regiões semiáridas, nas quais 
a água é um dos principais fatores limitantes a pro-

Figura 3. Freqüência de ordem de cladódios primários (P), 
secundários (S) e terciários (T) de palma forrageira 
(Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, aos 455 dias após 
o plantio em diferentes espaçamentos. 
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dução animal. Ben Salem et al., (1996) observaram 
redução da ingestão de água em ovinos consumindo 
dietas com níveis crescentes de palma forrageira. 

Não houve efeito significativo (P>0,05) dos 
tratamentos para MS, MM, MO, FDA e PB. Entre-
tanto a FDN foi influenciada (P<0,05) pelo espaça-

Tabela 1. Médias de altura de planta (AP) de palma forrageira  (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, aos 455 dias após o 
plantio, em função do espaçamento. Soledade, PB. Cada ponto representa a média de quatro repetições. 

Espaçamentos AP (cm) 

1 x 1 m 76,4 a 
1 x 0,5 m 72,5 ab 
2 x 1 m 67,0 b 

2 x 0,5 m 67,8 ab 
CV (%) = 10,12 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Tabela 2. Equações de regressão do comprimento (C), perímetro (P), espessura (E) e largura (L) de cladódio de palma 
forrageira (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, em função dos dias após o plantio. 

Equação R2 
ŷC = 30,68 - 0,018x** 45,0 
ŷP = 74,19 - 0,051x** 67,7 
ŷE = 7,1216 - 0,059x + 0,0001x2 ** 97,8 
ŷL1 = 23,42 - 0,073x + 0,0001x2** 48,1 
ŷL2 = 17,11 - 0,016x** 53,5 

L1 = largura de cladódio com espaçamento 1 x 1m; 
L2 = largura de cladódio com espaçamento 1 x 0,5m  
** = P< (0,01) 

Tabela 3. Valores médios de área de cladódios de palma forrageira, (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, em função do 
espaçamento, aos 455 dias após o plantio. 

Espaçamentos (m) Área de cladódio (cm2) 

1 x 1 407,80 a 
   1 x 0,5 379,00 a 

2 x 1 334,90 a 
   2 x 0,5 383,20 a 

CV (%) = 41,95 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

mento, apresentando valor mais baixo no espaça-
mento 2 m x 0,5 m (22,50%). Todos os resultados 
encontrados estão muito próximos aos valores com-
pilados por Ferreira (2005). Os teores médios de PB 
foram superiores aos encontrados (5,30%) por Tosto 
et al. (2007).  

Tabela 4. Teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), fibra em detergente neutro (FDN), 
fibra em detergente ácido (FDA) e proteína bruta (PB) de palma forrageira, (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, aos 
455 dias após o plantio, em função de diferentes espaçamentos. 

Teor (%) 
Espaçamentos (m) 

1 x 1 1 x 0,5 2 x 1 2 x 0,5 

MS   3,48 a   3,81 a   3,79 a   3,75 a 
MM 25,85 a 24,81 a 24,55 a 25,80 a 

MO 74,14 a 75,18 a 75,44 a 74,19 a 

FDN 26,81 a 26,56 a   24,77 ab 22,50 b 

FDA 22,49 a 25,05 a 23,37 a 23,02 a 
PB   7,20 a  6,85 a  7,35 a   7,73 a 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

A qualidade e quantidade da fibra interferem 
na atividade mastigatória, na secreção salivar e no 

pH ruminal. Baixos teores de FDN ou de FDN efeti-
vos, como os encontrados na palma, diminuem o 
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tempo total de mastigação, reduzindo a secreção de 
saliva, rica em agentes tamponantes que irão manter 
as condições normais do rúmen (WANDERLEY et 
al., (2002). Como pode ser observado, a palma forra-
geira, embora considerada erroneamente um volu-
moso, apresenta baixos níveis de carboidratos fibro-
sos (FDN e FDA). 

Esse aspecto deve ser levado em consideração 
quando da utilização da palma na alimentação de 
ruminantes. O seu uso de maneira isolada, sem asso-
ciação a uma fonte de fibra como fenos e silagens, 
tem provocado vários distúrbios, como diarréias, 
queda no teor de gordura do leite, baixo consumo de 
matéria seca e perda de peso, principalmente em 
vacas em lactação (FERREIRA, 2005). 

Observa-se na Tabela 5 que não houve dife-
rença (P>0,05) no peso médio de cladódio entre os 
espaçamentos. Entretanto, em relação ao acúmulo de 
massa verde, pode-se constatar que a maior produção 

(P<0,05) ocorreu no espaçamento 1 m x 0,5 m, com 
a maior densidade de plantas. Os espaçamentos 1 m 
x 1 m e 2,0 m x 0,5 m, com igual densidade de plan-
tas, apresentaram produções semelhantes (P>0,05) 
em massa verde. Verificou-se no espaçamento 2 m x 
1 m, de menor densidade de plantas, o menor acúmu-
lo de fitomassa.  

De acordo com Farias et al. (2000), maior 
produção de MS de cladódios de palma cv Gigante 
foi obtida no espaçamento 2 m x 1 m do que no espa-
çamento 7 m x 1 m x 0,5 m após um período de 12 
anos. Segundo Alves et al. (2007), os espaçamentos 
de plantio (2 x 1; 3 x 1 x 0,5 e 7 x 1 x 0,5) não tive-
ram influência sobre a produtividade de biomassa da 
palma forrageira cv. Gigante. Estes resultados corro-
boram com Dubeux Jr. et al. (2006) que também 
determinou que nas maiores densidades de popula-
ção de palma ocorre maior rendimento em matéria 
verde. 

Tabela 5. Peso de cladódio e rendimento em massa verde de palma forrageira (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, em 
função do espaçamento, aos 455 dias após o plantio, Soledade – PB. 

Espaçamento 
 (m) 

Densidade 
 (plantas ha-1) 

Peso de cladódio (g) Massa verde 
(Mg ha-1) 

1 x 0,5 20.000 684,53a 130,06a 

1 x 1 10.000 746,20a 67,90b 

2 x 0,5 10.000 647,29a 59,87b 

2 x 1 5.000 662,24a 40,56c 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Em experimento realizado no município de 
Arcoverde (PE), Santos et. al. (1997), utilizando es-
paçamento de 1 m x 0,5 m para as variedades Gigan-
te e Redonda, determinaram produtividades anuais 
de 105,35 e 103,35 (Mg ha-1), respectivamente, re-
sultados que são similares aos obtidos no presente 
trabalho. 

Observa-se na Tabela 6, a eficiência de uso 
da chuva (EUC) de palma forrageira cv Italiana aos 
455 DAP em função do espaçamento. Constata-se 
que houve diferença (P<0,05) entre os espaçamentos. 
O espaçamento mais adensado aumentou a EUC, 
com uma maior quantidade de biomassa de palma 
produzida por unidade de chuva precipitada. O incre-

mento médio da EUC foi superior a três vezes, quan-
do se utilizou a maior densidade populacional, em 
comparação a menor população de plantas, demons-
trando o potencial de resposta da palma forrageira a 
aumentos no arranjo mais adensado, com maior a-
proveitamento da chuva.  

Os valores da EUC não incluíram os cladó-
dios primários já que estes não foram coletados, des-
ta forma, a EUC foi subestimada. Ressalta-se, ainda, 
que as perdas de água através do processo de evapo-
transpiração, escoamento superficial e drenagem 
profunda não foram levados em consideração, contri-
buindo para o valor subestimado da EUC. 

Tabela 6. Eficiência de uso da chuva (EUC) de palma forrageira (Opuntia ficus-indica Mill.), cv Italiana, aos 455 dias 
após o plantio, em função do espaçamento, Soledade – PB. 

Espaçamento (m) EUC (Kg de MS ha-1 por mm de chuva) 

1 x 0,5 6,13a 

1 x 1 2,92b 

2 x 0,5 2,78b 

2 x 1 1,9c 

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 



CRESCIMENTO VEGETATIVO DE Opuntia ficus-indica EM DIFERENTES ESPAÇAMENTOS DE PLANTIO 
 

J. P. F. RAMOS et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 24, n. 3, p. 41-48, jul.-set., 2011 47 

Quando a planta é submetida a déficit de á-
gua, ocorre no seu interior uma série de reações bio-
químicas tentando contornar esta situação. Nobel e 
Zutta (2008) sugerem que há evidências de sinais 
químicos das raízes das cactáceas que agem direta-
mente no comportamento dinâmico dos estômatos 
em condições de déficit hídrico no solo. Além disso, 
o déficit hídrico estimula a expansão do sistema radi-
cular para zonas mais profundas e úmidas do perfil 
do solo. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

Os diferentes espaçamentos utilizados para o 
cultivo da palma forrageira cv. Italiana não influen-
ciam o crescimento vegetativo, mas o espaçamento 
mais adensado incrementa a largura de cladódio e a 
altura de plantas; 

Os teores de carboidratos fibrosos na palma 
significativamente maiores no espaçamento mais 
adensado; 

A produção de fitomassa por área e eficiência 
de uso da chuva pela palma forrageira incrementadas 
com a diminuição do espaçamento de plantio, resul-
tando numa maior quantidade de forragem produzida 
por área e por unidade de chuva, otimizando esse 
escasso recurso no Semiárido brasileiro. 
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